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INTRODUÇÃO 

O crescente desafio ambiental, associado ao descarte inadequado de resíduos 

orgânicos e à dependência de fontes não renováveis de energia, torna imprescindível a busca 

por soluções sustentáveis que possam ser compreendidas e replicadas desde os primeiros anos 

escolares (Tera Ambiental, 2024; Weiser, 2024).  

A proposta visa tornar acessíveis os conceitos de digestão anaeróbia, geração de 

biogás e reaproveitamento de resíduos orgânicos, proporcionando aos alunos uma vivência 

prática e interdisciplinar com temas relacionados à energia limpa e renovável, química 

ambiental e responsabilidade socioambiental (Silva., 2025). 

O protótipo está alinhado com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

da Agenda 2030 da ONU, em especial os ODS 4 (Educação de Qualidade), 7 (Energia 

Acessível e Limpa), 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis) e 13 (Ação Contra a Mudança 

Global do Clima) (Antenor; Szigethy, 2025 ). 

Nesse contexto, o presente trabalho visa descrever o desenvolvimento de um 

protótipo de biodigestor de baixo custo, com aplicabilidade educacional voltada a estudantes 

do ensino básico.  
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METODOLOGIA 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica abrangendo os últimos cinco anos (2020 a 

2025), nas bases de dados Scielo e Google Acadêmico. Utilizou-se a combinação dos termos 

“biodigestor” e “estudantes” para identificar artigos que abordassem a relevância do uso dessa 

ferramenta metodológica. 

Foram obtidos 674 resultados na base de dados Google Acadêmico. Foram excluídos 

os estudos que não apresentavam o uso do biodigestor de forma didática, aplicada a 

estudantes. Após essa triagem, 2 artigos foram considerados potencialmente relevantes com 

base na análise dos resumos, sendo, posteriormente, lidos na íntegra para inclusão na presente 

revisão. A pesquisa realizada na base de dados Scielo, seguindo os mesmos critérios de 

seleção, resultou na não identificação de artigos que atendiam aos objetivos da revisão.  

No desenvolvimento do protótipo seguiu-se etapas de planejamento e construção . 

Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre o funcionamento de biodigestores 

e as condições necessárias para a produção de biogás (Cartaxo, 2020; Escola Educação, 2025; 

Júnior, 2025). A seguir, definiu-se o modelo a ser construído com materiais de baixo custo 

como galão de água, válvulas simples e câmera de pneu reutilizada. O protótipo foi montado 

em escala reduzida, com foco na simplicidade e segurança para uso pedagógico. Foi utilizado 

o esterco de porco como matéria-prima para a digestão anaeróbia. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A construção do protótipo de biodigestor foi realizada utilizando-se de materiais 

simples e de baixo custo, como galão de água reutilizado, canos de plástico e uma câmara de 

pneu, todos escolhidos com o objetivo de garantir acessibilidade, segurança e possibilidade de 

replicação em ambientes escolares. A Figura 1 ilustra o início do processo de 

desenvolvimento do biodigestor, a seleção dos materiais utilizados.  

A segunda etapa do processo foi a montagem do protótipo e sua finalização como 

apresentado na Figura 2. 

Apesar de ainda não ter sido aplicado diretamente com os estudantes do ensino básico, 

o protótipo já demonstra grande potencial como recurso pedagógico. A proposta é que ele 

sirva como apoio ao ensino de conceitos relacionados à energia renovável, reaproveitamento 

de resíduos orgânicos, transformação de matéria e sustentabilidade ambiental. 
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Figura 1 - Materiais utilizados 

Fonte: Autoria Própria (2025) 
​  

Figura 2 - Biodigestor finalizado 

 

Fonte: Autoria Própria (2025) 

O biodigestor é uma solução eficiente para o aproveitamento de resíduos orgânicos, 

promovendo a geração de biogás e biofertilizantes por meio da digestão anaeróbia. Essa 

abordagem reforça a importância do projeto, que almeja sensibilizar os alunos sobre o papel 

da tecnologia na resolução de problemas ambientais e no uso consciente dos recursos naturais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A construção de um mini biodigestor didático se mostrou uma estratégia eficaz para 

apresentar aos estudantes do ensino básico os conceitos científicos relacionados à energia 

sustentável e ao reaproveitamento de resíduos. O projeto demonstrou o potencial da extensão 
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universitária na transformação da realidade escolar, promovendo educação ambiental de 

forma prática, acessível e alinhada com os ODS. 

O biodigestor educacional é, portanto, uma ótima ferramenta para despertar a 

consciência ecológica e científica em crianças e adolescentes, contribuindo de forma 

significativa para a formação de indivíduos mais conscientes, informados e engajados com os 

desafios socioambientais que enfrentarão no futuro. 

Através da pesquisa utilizada no projeto, percebeu-se a relevância do saber como a 

energia pode vir de muitas formas diferentes e de lugares diversos, demonstrando sua 

aplicabilidade nas atividades do Projeto de Extensão. 

 

Palavras-chave: Energia. Biodigestor. Biogás. Sustentabilidade. 
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